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RESUMO  

 

O Brasil é o maior produtor de café do mundo, porém, para o sucesso da cafeicultura no 

país, cuidados devem ser tomados, destacando-se o controle de plantas daninhas na lavoura. 

Para o controle destas, usa-se herbicidas, porém deve-se usar produtos que não afetem as 

plantas de café. Sendo assim, essa pesquisa objetivou avaliar o efeito de diferentes herbicidas 

pré-emergentes em uma lavoura de café recém-plantada. A pesquisa foi conduzida em 

Monsenhor Paulo-MG, em lavoura da cultivar Arara. Os tratamentos avaliados foram 4 (quatro) 

diferentes herbicidas e a testemunha,  na qual não foi realizada a aplicação de herbicida. O 

Delineamento utilizado foi em DBC com 5 (cinco) tratamentos e 4 (quatro) repetições, 

totalizando 20 parcelas. Cada parcela possui dez plantas sendo avaliadas, sendo 6 centrais por 

parcela. As plantas de café foram avaliadas visualmente ao décimo quinta e trigésimo dias após 

a aplicação dos tratamentos. Aos décimo quinto dia, avaliou-se o efeito residual do herbicida 

na planta de café. Já ao trigésimo dia, foram avaliados o controle de plantas daninhas e o efeito 

residual dos herbicidas na planta de café. Além disso, foi avaliado, a altura da planta, o 
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comprimento do ramo plagiotrópico e o número de nós.  Após as avaliações, os dados foram 

submetidos à análise de variância e as médias quando significativas foram comparadas pelo 

teste de média Scott Knott a 5% por meio do software estatístico SISVAR®. Diante dos 

resultados, evidenciou-se que o Alion foi eficiente no controle de plantas daninhas no cafeeiro, 

porém ele causou uma maior intoxicação das plantas de café. 

 

Palavras-chave: Controle químico;Coffea arabica; Plantas daninhas. 

 

                                                           ABSTRACT 

 

Brazil is the largest coffee producer in the world, but for the success of coffee farming 

in the country, care must be taken, especially the control of weeds in the crop. To control these, 

herbicides are used, but products that do notaffect coffee plants must be used. Therefore, this 

research aimed to evaluate the effect of different pre-emergent herbicides on a newlyplanted 

coffee crop. The research was conducted in Monsenhor Paulo-MG, on an Arara cultivar farm. 

The treatmentsevaluated were 4 different herbicides and the control where no herbicide was 

applied. The design used was DBC with 5 treatments and 4 replications, totaling 20 plots. Each 

plothad 10 plants, with the 6 central plants being evaluated per plot. The coffee plants were 

visuallyevaluated 15 and 30 days after applying the treatments. After 15 days, the residual 

effect of the herbicide on the coffee plant was evaluated. After 30 days, weed control and the 

residual effect of herbicides on the coffee plant were evaluated. In addition, the height of the 

plant, the length of the plagiotropicbranch and the number of nodes were evaluated.  After the 

evaluations, the data were subjected to analysis of variance and the means, whensignificant, 

were compared using the Scott Knott meantestat 5% using the SISVAR® statistical software. 

The resultsshowed that Alion was efficient in controlling weeds in coffee plants, but it 

causedgreaterintoxication of coffee plants. 

 

Keywords: Chemical control; Arabica coffee; Plants visible. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o maior produtor de café do mundo, com uma produção em 2024 estimada 

em 58,1 milhões de sacas beneficiadas, 5,5% acima da colheita de 2023, confirmando as 

expectativas do ano de bienalidade positiva da cultura (Conab, 2024). No país, o maior estado 

produtor de café é Minas Gerais, responsável por mais de 50% da produção nacional (Conab, 

2024).   

O aumento da mecanização agrícola na cultura do café nos últimos anos tem requerido 

maior largura das entrelinhas, que, por sua vez, oferece condições favoráveis ao 

desenvolvimento de plantas daninhas (Rodrigues, 2017). O controle das plantas invasoras 

destaca-se como uma das mais importantes operações culturais nas lavouras de café, uma vez 

que compromete o desenvolvimento da cultura, dificultam os tratos fitossanitários e a colheita 

e comprometem a produtividade (Ronchi, Ferreira, Silva, 2014).  

Em relação às plantas daninhas, o crescimento do cafeeiro é relativamente, permitindo 

uma maior competição entre o cafeeiro e as plantas daninhas pelos recursos disponíveis no solo. 

Em lavouras novas, durante a fase de formação, a concorrência do mato é maior, uma vez que 

a raiz da planta ainda é pequena e superficial e a sua folhagem não cobre o terreno. Assim, as 

plantas daninhas podem crescer junto às plantas de café, sendo beneficiadas pela própria 

adubação do café, além de abafar e reduzir a luz disponível para o crescimento das plantas 

(Rodrigues, 2017), (Freitas et al., 2018).  

Dentro do manejo integrado de plantas invasoras, o controle químico é o mais utilizado. 

É realizado por meio de herbicidas seletivos ou não seletivos, aplicados em pré ou pós 

emergência das plantas daninhas (Ronchi, Ferreira, Silva, 2014). O glifosato é um dos 

herbicidas mais utilizados para o controle de plantas daninhas na cultura, porém, muitas 

invasoras já apresentam resistência à essa tecnologia. A alternativa para o problema de 

resistência é o uso de herbicidas pré-emergentes com diferentes mecanismos de ação, 

controlando essas plantas antes da emergência.  

Outra vantagem é que esses herbicidas pré-emergentes possuem efeito residual, 

possibilitando diminuir o número de entradas na área, reduzindo assim o custo das aplicações 

(Magalhães et al., 2012),  (Freitas et al., 2018).  

  As recomendações de uso de herbicidas pré-emergentes são mais técnicas que 

as realizadas para os herbicidas pós-emergentes. Além disso, é importante que as espécies 
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infestantes sejam identificadas e quantificadas, para que medidas racionais de manejo integrado 

sejam devidamente adotadas.  

O manejo integrado das plantas daninhas no cafeeiro necessita de grande atenção, pois 

a utilização de herbicidas de forma inadequada pode causar intoxicações em lavouras jovens, e 

sendo uma cultura perene, os danos irão acompanhar as plantas durante os próximos anos (Silva 

et al., 2017). Acredita-se que o crescimento e a produtividade das lavouras possam ser afetados 

pelos diferentes métodos e herbicidas utilizados no controle pré-emergente das plantas 

invasoras, na medida em que eles apresentam efeitos distintos na supressão da competição, e, 

ou, reciclagem de nutrientes, o que justifica, portanto, estudos nesse sentido (Fialho et al, 2011).  

Considerando a pouca disponibilidade de herbicidas pré-emergentes disponíveis para o 

controle de plantas daninhas no café, é imprescindível a busca por alternativas que maximizem 

a eficácia desse método de controle. A intoxicação das culturas por herbicidas é um problema 

frequente, seja pela inadequação das doses, tolerância da cultivar ao herbicida e inadequada 

tecnologia de aplicação (Magalhães et al., 2012). Sendo assim, se torna de extrema importância 

a realização de estudos que visam selecionar, dentre os herbicidas registrados para o café, 

aqueles que sejam eficientes no controle de plantas daninhas e que não causem problemas nas 

plantas.   

Desta forma, o objetivo geral desta pesquisa foi avaliar o efeito de diferentes herbicidas 

pré-emergentes em uma lavoura de café recém-plantada.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A cultura do café   

 

Originária do continente africano, o café é pertencente à família Rubiaceae, gênero 

Coffea, com aproximadamente 103 espécies descritas (Davis et al., 2006). Embora a 

diversidade seja bastante significativa, apenas Coffea arabica L. e Coffea canephora Pierre são 

cultivadas comercialmente, representando praticamente a totalidade do café produzido no 

mundo (Carvalho, 2008).   

A planta de café apresenta caule lenhoso, lignificado, reto, cilíndrico e porte arbustivo 

ou arbóreo. A planta possui os chamados ramos ortotrópicos (ramo principal), e ramos 

plagiotrópicos, que são os ramos laterais, que produzem os frutos. As suas folhas são opostas, 

inteiras, coriáceas e persistentes, tendo coloração verde escura e aspecto coreáceo. O fruto do 
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café é do tipo drupa, geralmente, com duas sementes plano-convexas (Carvalho, 2008). O 

cafeeiro sofre o efeito do fenômeno da bienalidade, ou seja, um ano de grandes produções 

seguido por menor safra no ano seguinte. Essa alternância é própria da natureza fisiológica das 

espécies, que necessita vegetar em um ano para produzir no próximo ano subsequente 

(Mendonça, 2011).  

O Brasil é o maior produtor mundial dessa commodity, seguido pelo Vietnã e a 

Colômbia, e maior exportador (Conab, 2024). Em 2023, o Brasil produziu aproximadamente 

55 milhões de sacas de 60 quilos, um acréscimo de 8,2% em relação à safra anterior (Conab, 

2024). A maioria da produção nacional de café encontra-se distribuída nos estados de Minas 

Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Bahia, Rondônia e Paraná. Em 2024 no Brasil, a produção 

estimada de café é de 58,08 milhões de sacas de grãos beneficiados, 5,5% acima da colheita de 

2023 (Conab, 2024).   

 

2.2 Influência das plantas daninhas nas lavouras de café  

 

A intensificação do uso da mecanização agrícola na cafeicultura do Brasil tem requerido 

maior largura das entrelinhas, o que por sua vez oferece condições mais favoráveis ao 

desenvolvimento de plantas daninhas (Rodrigues, 2017). Devido à isso, o controle das invasoras 

destaca-se como uma das mais importantes operações culturais nas lavouras de café, uma vez 

que impacta o custo de produção, e seu controle ineficiente pode afetar fortemente o 

crescimento e a produtividade das lavouras cafeeiras, reduzindo a lucratividade do setor 

(Ronchi et al., 2014).  

As plantas daninhas apresentam intensa produção de diásporos, rápido crescimento 

vegetativo e florescimento num curto período, o que faz com que tenham um comportamento 

agressivo (Monquero, 2014). As lavouras de cafés, principalmente na fase inicial de 

crescimento, compreendida entre o transplantio das mudas e o segundo ano pós-plantio, 

apresentam maior sensibilidade à interferência causada pelas invasoras na linha de plantio, 

sendo o grau de interferência influenciado pela densidade e espécie invasora (Ronchi et al., 

2007).  

Dentre os principais problemas causados pelas plantas daninhas destaca-se a competição 

por nutrientes e por água, principalmente nos meses de menor intensidade de chuvas, e por luz, 

devido ao rápido crescimento das invasoras. Em um estudo realizado por Machado et al. (2023), 
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a competição com a espécie de planta daninha Bidens pilosa causou impacto negativo no 

crescimento inicial e no teor foliar de fósforo do cafeeiro.  

Diante da necessidade do manejo das plantas daninhas na lavoura recém implantada de 

café, existem alguns métodos de controle. O mais utilizado e eficiente é o método químico 

através do uso de herbicidas pré-emergentes e pós-emergentes (Ronchi et al., 2014).  

Atualmente, nos primeiros anos após a implantação da lavoura de café, um dos maiores 

custos é com o manejo de plantas invasoras, pois na maioria das vezes é realizado através da 

capina, o que onera os custos de produção devido à mão de obra (Ronchi et al., 2014). Existem 

alguns herbicidas no mercado, porém, a maioria não tem registro para uso em café recém-

implantado, ficando então limitado o seu uso, podendo comprometer o desenvolvimento da 

planta. Atualmente, um dos herbicidas mais utilizados são os pré-emergentes, pois alguns 

contém registro para café recém-implantado, entretanto, é necessário que primeiramente seja 

realizado a eliminação das invasoras que se encontram no local onde o produto será aplicado.  

 

2.3 Herbicidas aplicados na pré-emergência do café  

 

O glifosato é um dos herbicidas mais utilizados para o controle de plantas daninhas no 

café. Entretanto, o seu uso indiscriminado acaba causando um crescente número de plantas 

resistentes (Barroso; Murata, 2021). Uma das alternativas para esse problema é o uso de 

herbicidas pré-emergentes com diferentes mecanismos de ação, eliminando as plantas daninhas 

antes da emergência.  

Os herbicidas pré-emergentes são aplicados diretamente no solo, antes que as plantas 

invasoras comecem a emergir. Em sua maioria, possuem maior efeito residual, pela necessidade 

de permanecerem agindo por um período prolongado no desenvolvimento da lavoura (Patel, 

2018). Sua eficácia é dependente de alguns fatores, a exemplo da umidade do solo, precipitação, 

temperatura, tipo de solo, entre outros (Dan et al., 2011).   

O controle de plantas daninhas nas linhas de plantio do café apresenta alguns desafios, 

uma vez que o controle manual aumenta o custo de produção e a mão de obra é escassa. Além 

disso, vários herbicidas pós-emergentes registrados para a cultura não são indicados para 

aplicação direta nas plantas, frustrando as técnicas de manejo (Ronchi et al., 2014). Devido a 

isso, torna-se desejável o estudo sobre o uso de diferentes herbicidas pré-emergentes nas 

lavouras de café recém implantadas.   
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2.3.1 Herbicida Alion® 

 

O Alion é um herbicida com amplo espectro de controle e eficiência no manejo de 

plantas infestantes, sendo indicado para o controle pré-emergente e pós precoce das plantas 

daninhas. Os ingredientes ativos Indaziflam e Metribuzim agem evitando que novas células da 

parede celular sejam formadas, resultando em não desenvolvimento e crescimento da planta 

(Kaapro; Hall, 2012).   

Na cultura do café, o Indaziflam é um produto que vem sendo muito utilizado no 

controle de plantas daninhas (Dias et al., 2009). Esse produto deve ser aplicado sobre o solo 

úmido e limpo, com o objetivo de reduzir as sementeiras.  

 

2.3.2 Herbicida Falcon®  

 

O Falcon é um herbicida pré-emergente de ação seletiva e de contato e sistêmica à base 

dos ingredientes ativos Piroxasulfona e Flumioxazina, sendo recomendado para as culturas cana 

de açúcar, café e citros. Este herbicida é eficaz no controle de plantas daninhas de folhas largas 

e estreitas, incluindo espécies como capim-colchão, capim-colonião, capim-braquiária e corda-

de-viola, entre outras (Rodrigues; Almeida, 1998). A aplicação do Falcon deve ser realizada 

em solos úmidos ou seguidos de chuvas regulares e/ou irrigação, o que auxilia na incorporação 

do produto na camada superficial do solo. Essa prática é essencial para garantir o controle 

eficiente das plantas infestantes em pré-emergência, conforme recomendado.  

 

2.3.3 Herbicida Galigan® 240 EC  

 

O Galigan é um herbicida seletivo, de ação não sistêmica, pré-emergente e pós-

emergente. O ingrediente ativo desse herbicida é o Oxifluorfem(Rodrigues; Almeida, 1998). 

Na cultura do café, esse herbicida controla Capim-colchão (Digitaria horizontalis), Capim-pé-

de-galinha (Eleusine indica), guanxuma (Sida rhombifolia) e picão branco (Galinsoga 

parviflora).  
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2.3.4 Herbicida Yamato® SC  

 

O Yamato é um herbicida seletivo de ação sistêmica, utilizado em aplicações pré-

emergentes. Sua principal função é inibir a divisão celular das plantas daninhas, 

proporcionando um controle eficaz antes da emergência das mesmas. O ingrediente ativo desse 

herbicida é a Piroxasulfona. É utilizado para controle de plantas voluntárias de folha estreita 

(monocotiledôneas). Na cultura do café, esse herbicida controla o Capim amargoso (Digitaria 

insularis); Capim braquiária (Brachiaria decumbens); Capim-pé-de-galinha (Eleusine indica) 

e o Capim colonião (Panicum maximum) (Ribeiro, 2000).  

 

3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi conduzida na Fazenda Chapada dos Anjos, no município de Monsenhor 

Paulo-MG, localizada a 21°45’29” S de latitude e 45°32’27” W de longitude, a uma altitude de 

908 m.  

A lavoura utilizada no experimento foi implantada em dezembro de 2023, sendo 

considerada recém-plantada para aplicação dos tratamentos. A cultivar implantada na lavoura 

foi a Arara, com um espaçamento de 3,5m entre linhas e 0,6m entre plantas.   

Foram avaliados na pesquisa o efeito de 4 (quatro) diferentes produtos (herbicidas) que 

foram aplicados na lavoura de café recém-plantada, e a testemunha, na qual não foi realizada a 

aplicação do herbicida.   

 

Tabela 1. Doses dos diferentes herbicidas utilizados no experimento.Monsenhor Paulo/MG, 

2024. 

Tratamento Dose (mL.ha-1) Época de Aplicação 

T1 - Testemunha - - 

T2 - Yamato® 400ml Outubro 

T3 - Galigan® 3.000ml Outubro 

T4 - Falcon® 1.000ml Outubro 

T5 - Alion® 150ml Outubro 
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O Delineamento experimental utilizado foi o Delineamento em Blocos Casualizados 

(DBC), com 5 (cinco) tratamentos com 4 (quatro) repetições, totalizando-se 20 parcelas 

experimentais. Cada parcela foi constituída por uma rua de café, com 10 (dez) plantas, sendo 

avaliadas as 6 (seis) plantas centrais, eliminando-se 2 (duas) plantas de cada extremidade como 

bordadura. 

A aplicação dos tratamentos foi realizada em outubro de 2024 na linha de plantio do 

cafeeiro de forma manual utilizando uma bomba costal de 20,00L, com bico tipo leque 110-02 

e vazão de 200,0 L.ha-1.   

As escolhas dos produtos foram feitas de acordo com as plantas daninhas encontradas 

na área: Bidens pilosa (picão-preto), Commelina benghalensis (trapoeraba), Digitaria insularis 

(Capim amargoso), Eleusine indica (capim pé-de-galinha) e Digitaria horizontalis (capim-

colchão).  

As plantas de café foram avaliadas visualmente a fim de diagnosticar a intoxicação da 

planta pelos herbicidas, ao décimo quinto e trigésimo dias após a aplicação dos produtos, 

totalizando-se em duas avaliações. Foi utilizada uma escala de percentual para avaliação dos 

sintomas visuais de intoxicação, conforme observado no Quadro 1.   

 

Quadro1. Escala de notas utilizada para a avaliação visual de intoxicação das plantas de café pelos 

herbicidas.  

Descrição  Escala  Injúria  

Sem efeito  
0  

10  

Sem injúria  

Ligeira descoloração e menor porte.  

Efeito leve  

20  

30  

40  

Descoloração e menor porte/stand  

Injúria mais pronunciada, mas não duradoura  

Injúria moderada, cultura em recuperação  

Efeitos moderados  

50  

60  

70  

Injúria duradoura, recuperação duvidosa  

Injúria duradoura, sem recuperação  

Injúria severa com perda de stand  

Efeitos severos  
80  

90  

Cultura quase totalmente destruída  

Apenas algumas plantas sobreviventes  

Efeitos totais  100  Destruição total  

Fonte: Adaptado por SBCPD (1995). 
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Ao trigésimo dia após a aplicação dos herbicidas, foram avaliados os parâmetros de 

altura da planta de café (m), sendo aferido a partir do solo ao primeiro ramo com o auxílio de 

uma trena; o comprimento do ramo plagiotrópico (m), com o uso também de uma trena; e o 

número de nós presente nesses ramos, obtido através da contagem manual. Outra avaliação 

também realizada foi o custo/ha de cada tratamento. Além disso,foi realizado um estudo 

comparativo entre custo e eficiência de controle.   

Ao trigésimo dia após a aplicação dos herbicidas, foram avaliados também o controle 

de plantas daninhas por porcentagem, utilizando-se um quadro padrão feito de madeira de 1,0 

x 1,0 metros colocado na linha de plantio. Foi considerando 50% de infestação se a metade do 

quadro estiver com presença de plantas daninhas, ou 100% de infestação, se o quadro inteiro 

com presença de ervas daninhas, e assim sucessivamente. As avaliações foram realizadas 

sempre por um mesmo avaliador e sempre com os mesmos parâmetros avaliativos.   

Os dados coletados foram submetidos a análises estatísticas com auxílio do software 

Sisvar® e quando significativos, foi utilizado o teste Scott e Knott a 5% de probabilidade para 

comparação de médias (Ferreira, 2019).  

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após a análise dos dados do experimento, observou-se que houve resultados de 

significância para todas as características avaliadas conforme Tabela 2.  
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Tabela 2. Resumo da ANAVA para a altura da planta (AP), comprimento do ramo 

plagiotrópico (CRP), número de nós (NN) das plantas de café e o controle de plantas daninhas 

(CPD)submetidas a diferentes herbicidas aplicados na linha de plantio.Monsenhor Paulo/MG, 

2024. 

FV 

 

GL 

 

Pr>Fc 

(AP) 

Pr>Fc 

(CRP) 

Pr>Fc 

(NN) 

Pr>Fc 

(CPD) 

TRAT 

BLOCOS 

Erro 

Total 

4 

3 

  12  

  19            

0,0241* 

0,6842 

0,0057**   

0,3156 

0,0021*        

0,5637 

0,0234*   

0,0343 

  

CV (%)  

Média geral                         

 23,48 

29,43 

18,69 

10,23 

14,67 

13,93 

22,46 

43,58 

*Significativo a 5% de probabilidade **Significativo a 1% de probabilidade. 

 

Em relação a influência dos herbicidas aplicados na intoxicação das plantas de café 

(Tabela 3), foi evidenciado que nos tratamentos T5, na qual foi aplicado o produto Alion e no 

tratamento T3, na qual foi feita a aplicação do herbicida Galigan, as mudas de café apresentaram 

uma maior taxa de intoxicação, provocando um travamento na planta. Os demais tratamentos 

(T2 e T4), no qual  foram utilizados outros herbicidas, as plantas sofreram pouca ou quase 

nenhuma intoxicação pelos produtos. Observou-se que na segunda avaliação, as plantas de café 

intoxicadas pelo Galigan conseguiram se recuperar, porém, a intoxicação das plantas de café 

pelo produto Alion foi mais severa, refletindo o seu alto efeito residual no solo, que acabou 

afetando o desenvolvimento da lavoura recém-formada de café. 

 

Tabela 3. Intoxicação de plantas de café em função das doses de herbicidas em pré-emergência 

na linha de plantio de café. Monsenhor Paulo/MG, 2024. 

Tratamentos 15 dias 30 dias 

T1 - Testemunha 0 0 

T2 - Yamato ® 0 10 

T3 - Galigan® 20 0 

T4 - Falcon® 0 10 

T5 - Alion® 20 35 
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Em relação às plantas intoxicadas por Alion, os sintomas verificados no presente estudo 

devem-se ao mecanismo de ação desse herbicida, pois segundo Brabham et al. (2014) o 

Indaziflam atua na inibição da biossíntese de celulose. De acordo com esses autores, isso ocorre 

pelo fato dessa molécula impedir a polimerização de celulose a partir do substrato UDP-glicose, 

realizada pela glucosiltransferase e, também, pela inibição da multiplicação das células, a partir 

de outros polissacarídeos, devido ao acúmulo de ácido nítrico nas mesmas. 

Os autores Nascimento et al. (2019), em um de seus experimentos, verificaram que o 

número de ramos plagiotrópicos das mudas de café foi diminuído em 22,9 e 19,3%, pelos 

herbicidas Isoxaflutole + Indaziflam e Chlorimuron-etílico em relação ao controle, 

respectivamente, com relação inversamente proporcional ao ocorrido com a intoxicação de 

plantas de café. 

Já em relação a intoxicação das plantas de café pelo herbicida Galigan, ela se deu devido 

ao seu efeito que causa o rompimento da membrana celular e, consequentemente, o 

extravasamento do líquido citoplasmático nos intervalos celulares (Rodrigues; Almeida, 2011). 

Em estudos realizados por Ronchi e Silva (2003) observou-se efeitos da intoxicação do 

Galigan nas plantas de café, sendo que os principais sintomas visuais do Oxyfluorfen em café 

foram queimaduras e necroses espalhadas pela lâmina foliar, sintomas esses tipicamente 

decorrentes da peroxidação de lipídios causada pelo oxigênio reativo (oxigênio singleto) 

produzido pelos inibidores da PROTOX (Hess; Weller, 2000). 

Já Rodrigues e Almeida (2018) observaram que a aplicação de Oxyfluorfen no controle 

de plantas daninhas no cafeeiro, influenciaram em lesões necróticas nas folhas mais novas e em 

algumas brotações das plantas de café. Porém, apesar disso, as novas brotações emitidas pelas 

plantas de café não apresentavam qualquer sintoma decorrente da ação do herbicida, sendo que 

as plantas se recuperaram, corroborando com o presente experimento. 

Em relação à altura da planta, comprimento do ramo plagiotrópico e o número de nós 

das plantas de café (Tabela 4) foi evidenciado que para todas essas características o tratamento 

com o uso de Alion influenciou nas menores médias, sendo que este se diferenciou 

estatisticamente dos demais tratamentos. Esse efeito observado do Alion na planta de café se 

dá devido ao fato de que esse herbicida por ser a base de Indaziflam, pode ter causado 

intoxicação nas plantas de café, e sendo assim, ele fez com que elas não se desenvolvessem, 

deixando-as com uma estrutura menor. Já em relação aos demais tratamentos (T2, T3 e T4), 

nos quais utilizou-se outros produtos herbicidas, eles não se diferenciam estatisticamente da 
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testemunha, mostrando com esses resultados o mínimo de intoxicação possível dos produtos 

nas plantas de café. 

 

Tabela 4. Resultados médios da altura da planta (AP) em cm, comprimento do ramo 

plagiotrópico (CRP) em cm e o número de nós (NN) das plantas de café submetidas a diferentes 

herbicidas aplicados na linha de plantio do cafeeiro. Monsenhor Paulo/MG, 2024. 

TRATAMENTOS AP (cm) CRP (cm) NN  

T1 - Testemunha 48,00a 4,44 a 9,00a 

T2 - Yamato ® 47,88a 4,47 a 8,00a 

T3 - Galigan® 47,79a 4,44a 8,00a 

T4 - Falcon® 47,77 a 4,45a 8,00a 

T5 - Alion® 43,00b 3,97b  6,00b 

CV (%) =  23,48 18,69 14,67  

*Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-knott a 5%de significância.  

**Dados obtidos 30 dias após a aplicação dos tratamentos. 

 

 

Corroborando com esse presente experimento, resultados similares foram encontrados 

por Kawamoto et al. (2018), que ao estudarem a cultivar de cana-de-açúcar CTC16 após a 

aplicação de um herbicida a base de Indaziflam, constatou que o mesmo causou intoxicação às 

plantas, fazendo com que elas tivessem uma menor altura, além do menor número de folhas e 

surgimento de lesões nos tecidos. 

Outro resultado que corrobora com o deste experimento foi obtido Nascimento et al. 

(2019), em que observaram que a altura de plantas de café foi significativamente prejudicada 

pelo tratamento Indaziflam (redução de 23,2%) em relação ao controle de plantas daninhas. 

Ainda de acordo com Nascimento et al. (2019), evidenciou-se que o uso dos herbicidas 

Isoxaflutole + Indaziflam e Indaziflam causaram diminuições significativas no comprimento 

médio dos dois primeiros ramos plagiotrópicos, em 20,4 e 16,7% quando comparados ao 

controle, o que pode afetar negativamente a produtividade. 

  Bonomo et al. (2004) afirmam que a aplicação de Indaziflam pode causar uma 

redução na produtividade das mudas de café, uma vez que o número de nós é uma característica 
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que representa um bom indicador da quantidade disponível de gemas produtivas, sendo um dos 

principais componentes de produtividade. 

Ao trigésimo dia após a aplicação dos tratamentos, foi avaliado o controle de plantas 

daninhas, conforme apresentado na Tabela 5, sendo evidenciado que o tratamento T5, em que 

foi realizada a aplicação do herbicida Alion, ocorreu um controle das plantas daninhas presentes 

na área superior a 70%, sendo que este tratamento proporcionou o menor número de plantas 

daninhas por m², diferenciando-se estatisticamente dos demais Além disso, observou-se que os 

demais tratamentos, no qual foi realizada a aplicação de herbicidas (T2, T3 e T4) não se 

diferenciaram estatisticamente entre si, porém obtiveram um controle superior das plantas 

daninhas em relação à testemunha. 

 

Tabela5.Porcentagem de plantas daninhas vivas/m² na cultura do café em função da aplicação 

dos diferentes herbicidas.Monsenhor Paulo/MG, 2024 

TRATAMENTOS                                                                                          Incidência de plantas daninhas (% 

plantas vivas/m²) - 30 DAAH 

T1 - Testemunha 98,12 a 

T2 - Yamato ® 52,20 b 

T3 - Galigan® 55,60 b 

T4 - Falcon® 55,11 b 

T5- Alion®                                                                                                                                    29,11 c 

CV (%)                                                                                              22,46 

*Médias seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott à 5% de 

significância. 

 

A superioridade do herbicida Alion no controle das plantas daninhas em relação aos 

demais tratamentos utilizando-se outros herbicidas se dá devido a sua ação seletiva, sistêmica 

e pré-emergente do produto e ao seu mecanismo de ação que atua com a inibição da biossíntese 

de celulose (Tompkins, 2010).  Esse produto possui a capacidade de controlar tanto Liliopsidas 

quanto Magnoliopsidas, em pré ou pós-emergência inicial (Brosnan et al., 2011; Perry et al., 

2011; Brosnan et al., 2012). 
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Trabalhos realizados por Christoffoleti et al. (2012) e Nicolai et al. (2012) 

demonstraram que a aplicação do herbicida Indaziflam em doses a partir de 100 mL.ha-1 em 

pré-emergência das espécies Ageratumconyzoides, Sida rhombifolia, Digitaria horizontalis e 

Bidens pilosa promoveu controle satisfatório por período de até 120 dias após a aplicação. 

De acordo com Ghirardello (2020) o Alion atua na inibição da formação da parede 

celular da planta, sendo considerado como o mais potente inibidor da parede celular já 

descoberto, apresentando elevado período residual no solo, superior a 150 dias (Myers et al., 

2009; Kaapro; Hall, 2012). 

No Quadro 2 pode-se observar o valor em R$.ha-1  de cada tratamento utilizado no 

experimento e foi evidenciado que o tratamento mais rentável para o produtor é o T2 com o 

menor custo/ha. Porém, esse não foi o tratamento com os melhores resultados para o controle 

das plantas daninhas em pré-emergência no cafeeiro. 

 

Quadro 2. Valores gastos em R$.ha-1 para a aplicação dos tratamentos no experimento com 

diferentes herbicidas pré-emergentes no cafeeiro. Monsenhor Paulo/MG, 2024. 

TRATAMENTOS Dose.ha-1 Custo (R$.ha-1) 

T1 – Testemunha  -  - 

T2 - Yamato ®    400ml  R$ 268,00 

T3 - Galigan®   3.000ml  R$ 330,00 

T4 - Falcon®   1.000ml  R$ 395,00 

T5 - Alion®    150ml  R$ 307,50 

**Valores referentes ao ano de 2024 quando foi realizada a compra dos herbicidas. 

 

 

5 CONCLUSÕES 

  Diante dos resultados evidenciou-se que entre o herbicida o Alion se destacou 

na eficiência no controle de plantas daninhas no cafeeiro. 

  Já em relação a intoxicação das plantas o Alion foi identificado como o herbicida 

que causou maior intoxicação nas plantas em relação aos demais produtos aplicados. 
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